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			EPÍGRAFE


			O fruto do justo é a árvore de vida, e o que ganha almas sábio é.


			— Provérbios 11.30




			APRESENTAÇÃO


			O livro Missões: Do Sertão aos Balcãs relata o testemunho de vida e de obra missionária de José de Anchieta e de sua família. Nas suas páginas, vemos como o vivo e ressurreto Jesus ainda atua hoje. Ele transforma pessoas e usa-as para a sua glória. José de Anchieta – ou Anchieta como o chamamos – de um passado sem Deus e bem distante dEle, foi evangelizado e, após a sua conversão, logo tornou-se um evangelista. Sua própria natureza fez dele um homem dinâmico; porém, foi o Espírito Santo no Anchieta que o fez apaixonado por Deus e pelos perdidos. Orar, evangelizar, servir e amar logo se tornaram as suas características.


			Foi no fervor de um servo obediente, submisso, de oração e de serviço que, no momento certo, veio aos corações do Anchieta e de sua esposa Nelimar uma convicção missionária transcultural. O Senhor  chamava-os para o campo missionário. Sabiam que, por mais relevantes que fossem as necessidades do nosso amado Brasil e, por mais importante que fosse o trabalho que realizavam para Deus na nossa pátria, o Senhor agora os chamava e conduzia suas vidas para uma região outrora fechada e com pouquíssimas pessoas que conheciam o Senhor Jesus. A direção do Senhor era para que fossem para a Albânia.


			A chamada missionária propunha-lhes desafios como: dificuldades com crises econômicas, distância da família, saudades de parentes como avós e netos, ter que aprender uma língua complexa com declinações, passar por invernos com temperaturas abaixo de zero, viver numa cultura cujos corações estavam endurecidos e onde os missionários poderiam ser apedrejados. Porém, nada impediu o Anchieta e a sua família de irem no campo missionário. E ali implantaram igrejas, treinaram pastores, ganharam pessoas para Jesus e deram muitos frutos.


			Portanto, a leitura do livro Missões: Do Sertão aos Balcãs irá edificá-lo muito, aquecerá sua vida com Deus, a sua vida de oração e aguçará o seu apetite para servir e evangelizar. Certamente, você entenderá melhor o Senhor e a sua obra. Por isso, recomendo a leitura deste livro certo de que o Senhor irá tocá-lo.
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			INTRODUÇÃO


			Olá, querido leitor! Gostaria de abrir meu coração contando um pouco de minha vida pessoal, relatando como Deus tem trabalhado em minha vida através de experiências vividas no passado, quando eu não conhecia a Cristo, no processo de conversão, no chamado e no envio para o campo missionário. Estarei falando de histórias verídicas, algumas alegres e emocionantes, outras tristes e decepcionantes que eu não gostaria que tivessem acontecido, mas que também foram importantes para o meu crescimento pessoal e formação espiritual. 


			Meu desejo é que você seja edificado em Cristo Jesus. Quero que você saiba que Deus nos ama profundamente! E Ele deu prova desse seu grande amor por nós quando enviou seu único filho para morrer na cruz por nossos pecados. Ele mesmo, na eternidade, preparou o plano perfeito através da morte expiatória do seu filho Jesus, a fim de nos libertar da escravidão do pecado! Assim sendo, não há Salvação em nenhum outro nome, somente em Jesus Cristo (At 4.12). Saiba que o maior interessado em seu bem-estar físico, emocional e espiritual é Jesus! Ele é Senhor de todas as coisas e deseja fazer de você um vencedor e também um instrumento poderoso em suas mãos, desde que você tope o desafio. 


			Aqui, procuro relatar minha caminhada até Cristo e como Ele, de uma maneira sobrenatural, me chamou e enviou com minha família para sermos missionários na Albânia. Por muitos anos, essa nação foi considerada a mais fechada do mundo para a pregação do Evangelho. É interessante lembrarmos que a Albânia foi o único país da história moderna a ter em sua constituição: “nós somos ateístas, não cremos na existência de Deus”. 


			A Albânia foi motivo de oração por muitos anos. A igreja em todo o mundo clamava ao Pai para que a muralha do comunismo caísse. O regime comunista era tão fechado que pouco ou quase nada se sabia do que se passava com esse povo. 


			A República da Albânia fica situada na península Balcânica. A Albânia faz fronteira com a Grécia, Macedônia, Kosovo, Montenegro, além de dois mares, o Egeu e o Adriático. Após 40 anos de isolamento, em 1991, com a queda do regime, emerge como uma das nações mais pobres da Europa. A pobreza extrema levou milhares de albaneses a imigrar para vários países europeus.


			A Albânia atual corresponde à antiga Ilíria (Paulo, em Romanos 15.19, menciona sua passagem por esse lugar), região litorânea ocupada por povos de língua indo-europeia por volta do século X a.C. Conquistada pelos macedônios no século IV a.C., é incorporada ao império Bizantino em 395. No século XV, cai no poder dos turcos, que convertem à força a população ao islamismo e adotam uma política despótica. Isso desperta, no fim do século XIX, o nacionalismo albanês, duramente reprimido. Após as Guerras Balcânicas em 1912, o país alcança a independência, ficando sob proteção das grandes potências. Depois de breve experiência republicana, torna-se uma monarquia conservadora, liderada por Ahmet Beg Zogu, proclamado rei em 1920 com o nome de Zog I.


			Invadida pela Itália em 1939, a Albânia torna-se comunista com o fim da Segunda Guerra Mundial, sob o comando de Enver Hoxha, que havia liderado a resistência. Ele governa ditatorialmente até morrer em 1985. No ano de 1967, o governo comunista da Albânia declara em sua constituição que o seu país não acreditava em Deus. Durante esse período, nenhum tipo de religião era permitido no país. Muitos foram perseguidos e mortos por causa de sua crença religiosa. Quando o governo comunista caiu em 1991, não existia uma única igreja evangélica. Com a abertura, muitos missionários começaram a chegar e implantar igrejas por todas as partes da Albânia. Porém, infelizmente, em 1997, houve uma anarquia no país, em que o povo invadiu os depósitos das forças armadas e saquearam suas armas e o que encontravam pela frente. O estopim da rebelião foi as perdas nos investimentos feitos pela população no sistema piramidal fraudulento, o qual tinha aval do governo. Devido à situação de caos, muitos missionários foram forçados a deixar a nação. 


			Com a saída dos missionários, muitas igrejas fecharam, principalmente as do interior. Foi preciso a intervenção das Nações Unidas no país para que a paz fosse novamente restabelecida. Entretanto, em 1998, novamente a Albânia é abalada com os conflitos de Kosovo. Noventa por cento da população de Kosovo é composta por albaneses. Sem terem uma infraestrutura de qualidade e condições financeiras para isso, receberam, mesmo assim, milhares de refugiados. 


			A Albânia tem melhorado bastante nos últimos anos em sua infraestrutura e também no aspecto econômico e está aberta para o evangelho. Porém, os ceifeiros são poucos. Por isso, eu rogo ao Pai que envie ceifeiros para essa região, pois o clamor continua: Passa à Macedônia e ajuda-nos!
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			INFÂNCIA NO NORDESTE


			Certo dia, visitando um amigo, seu filho olhou para ele e disse: 


			— Pai, esse tio tem um nome esquisito! Ele tem nome de rodovia. 


			Isso mesmo! Chamo-me Anchieta. Recebi esse nome em homenagem ao Padre José de Anchieta, que é considerado um dos grandes missionários da igreja católica romana, enviado ao Brasil pela Coroa Portuguesa. Creio também que esse nome foi-me dado por minha mãe, devido ao desejo que tinha de ter um dos seus filhos padre. Desde menino, fui ensinado a temer a Deus e a buscar as coisas espirituais em primeiro lugar. Em nosso lar, éramos três irmãos e três irmãs. Sou o primogênito da escadinha (digo escadinha porque temos diferença apenas de meses de um para o outro, com exceção de minha irmã caçula).


			Minha querida mãe hoje dorme no Senhor. Digo isso porque, três meses antes de falecer, ela teve uma experiência de salvação genuína com Jesus. Ela sempre foi uma pessoa muito religiosa e, por ser tão devota, influenciou-nos bastante. Costumávamos ir à missa todos os domingos pela manhã. Era uma festa para todos nós, porém era uma trabalheira para nossa mãe banhar e trocar a roupa de todos. Mesmo assim, ela fazia isso cantarolando.


			As pessoas achavam engraçado o modo como ela nos vestia. Minhas irmãs vestiam o mesmo modelo de vestido e cor. Assim, também, eram as roupas dos meninos. Algumas pessoas brincavam conosco chamando-nos de “Os papas-angu de Pedro Dias”. Pedro Dias é o nome do meu pai. Minha querida mãe chamava-se Sebastiana, ou Bastinha para os mais chegados. Ela, com sua maneira simples de ser, imprimiu valores eternos em minha vida e também na dos meus queridos irmãos e irmãs. Ela sempre foi uma pessoa muito alegre, quase em tudo achava motivos para sorrir e também para agradecer a Deus. Não me lembro de vê-la lamentando ou reclamando de coisa alguma. Sempre teve uma mente muito positiva. Tudo para ela ia dar certo. Muito amorosa, às vezes tinha dificuldade até mesmo para nos dar uma sandalhada quando precisávamos de uma correção. Geralmente, quando vinha com a sandália para nos corrigir, começávamos a rir. Então, ela não aguentava e caía na gargalhada conosco. Digo cair porque era isso que acontecia. Nós rolávamos pelo chão de tanto rirmos.


			Ainda muito novo — talvez eu tivesse uns dez anos de idade —, comecei a ajudar o padre da nossa paróquia em pequenas coisas a pedido de minha mãe. Era costume do padre de nossa igreja ter um menino ao seu lado durante a celebração da missa. Ele fazia uma escala mensal das crianças que iam participar. Nós não fazíamos quase nada, mas estar no altar junto ao padre era uma posição de honra. Minha mãe, talvez em sua mente, pensasse: 


			— Esse menino ajudando o padre talvez pegue gosto pela batina. 


			Com o passar dos anos, fui passando por todas as fases de treinamento da igreja como: catecismo, primeira comunhão e crisma. No dia em que fui crismado, estavam presentes muitas autoridades eclesiásticas da igreja católica do estado do Rio Grande do Norte. Foi um grande acontecimento para a minha cidade querida que se chama Apodi. Nessa cidade, passei minha infância e adolescência. Tenho lindas recordações desse pequeno lugar. Lembro-me da Lagoa do Apodi e de seu entardecer, da Chapada do Apodi onde meu pai tinha uma propriedade agrícola — na qual plantava milho e algodão, do Vale do Apodi, etc. Entretanto, é com as pessoas desse lugar a minha maior ligação. Sempre fui muito ligado a minha família. Mas, como em quase toda história, existe os bons momentos e também os ruins, e comigo não foi diferente.
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			PROBLEMAS DE RELACIONAMENTO


			Deus nos deu o privilégio de sermos seres relacionais. Através dos relacionamentos, nós crescemos e somos edificados. Infelizmente, quando o homem pecou, desobedecendo ao seu Criador, sua maior perda foi o relacionamento íntimo que desfrutava com Deus. O pecado trouxe muitas complicações para nossas vidas, mas a falta de relacionamento tem trazido prejuízos catastróficos para a humanidade. Os problemas de relacionamento de muita gente se acentuam justamente na fase da adolescência. Alguns adolescentes passam tranquilamente por essa fase de suas vidas. Outros, porém, dão uma complicada. 


			Confesso que não fui um adolescente daqueles “complicadões”, mas que dei um pouco de trabalho para meu querido pai, isso é verdade. Meus problemas com ele começaram muito cedo e foram se complicando com o passar do tempo. Meu querido pai! Um homem muito honesto, trabalhador e que me ensinou muitos valores morais. Ele trabalhava quase todos os dias da semana para poder sustentar sua família. Geralmente, ele ficava de segunda a sexta em sua propriedade agrícola na zona rural, trabalhando a terra para retirar dela o pão de cada dia. Nos fins de semana, ele trabalhava como marchante (em minha terra, açougueiro é chamado de marchante) no mercado público da cidade. Durante a semana, ficávamos sobre os cuidados de nossa mãe. Entretanto, nos fins de semana, tínhamos a presença dele. Meu pai sempre foi muito sistemático. Ele não gostava de barulho, nem de muita risada, nem de pedir uma coisa duas vezes. Quando ele estava em casa, ficávamos todos atentos. Costumávamos almoçar todos juntos aos domingos. Minha mãe preparava a mesa e, em volta, colocava oito tamboretes de madeira, onde todos se sentavam. E, após darmos graça, deliciávamo-nos com a saborosa comida que ela havia preparado. Os tamboretes e a mesa eram praticamente a única mobília de nossa casa. Tínhamos também um guarda-roupa, as redes onde todos dormiam e também uma pequena cristaleira com duas portas de vidro na parte de cima e duas portas de madeira na parte de baixo. Na cristaleira, minha mãe guardava as poucas louças que possuía na parte de cima, sempre fazendo questão de lembrar para nós que a tinha ganhado de presente de casamento. A parte de baixo ficava vazia, pois não tínhamos muita coisa.


			Certo dia após o almoço, nossos pais foram tirar uma soneca como de costume, e nós resolvemos brincar de esconde-esconde. Após um bom tempo brincando e se escondendo em vários lugares de nossa velha casa, meu irmão Gilberto resolveu esconder-se na parte de baixo da cristaleira. Havíamos procurado por todos os cantos e não o achamos. Porém, de repente, ouvimos um estrondo na cozinha que chamou nossa atenção. Assustados, fomos todos correndo para ver o que tinha acontecido. Para nossa surpresa, quando lá chegamos, vimos que era justamente a cristaleira da mamãe, a qual ela cuidava com tanto zelo. Não ficou uma louça inteira. Todavia, não aconteceu nada com meu irmão. Minha mãe lamentou muito, porém disse: 


			— O importante é que vocês estão bem. Louça, quando tivermos condições, compramos outra. 


			Éramos muito pobres; porém, graças a Deus, o básico nunca faltou. Em nossa casa, tudo ocorria pontualmente. Tínhamos horário para tudo, e isso era muito bom. Durante nossa infância, de acordo com nossa mãe, não demos muito trabalho. Éramos obedientes, ficávamos o dia em casa brincando com os brinquedos que inventávamos. À tarde, nossa mãe nos dava banho, trocava nossas roupas e nos colocava na calçada, sentados nos tamboretes de madeira, para vermos o anoitecer. 


			Nossa infância foi cercada por muito amor e atenção, principalmente por parte da mamãe. Nos fins de semana, quando papai vinha da roça, nossa rotina mudava um pouco, porque tínhamos que dividir a atenção da mamãe com ele. Lembro-me de que, quando estava em casa após o almoço, sempre tínhamos goiabada. Ele costumava abrir a lata com a ponta de sua faca, a qual mantinha afiada como uma navalha. Após tirar o seu pedaço, ia distribuindo, espetado na ponta da faca, um pedaço para cada um dos filhos. 


			Em nossa casa, o regime era patriarcal. Sua palavra final ninguém contestava. Todos nós sempre nos dirigíamos a ele com o maior respeito, falando sempre “sim, senhor”. Só pra se ter uma ideia, nós tínhamos dois grandes potes de barro, onde era colocada a água do consumo diário. Acima dos potes, tínhamos um porta-copo de madeira, onde colocávamos os copos de alumínio. Pendurada bem no meio, ficava a caneca do papai, a qual ele usava para beber água e que também servia para tirar água para todos. Nessa caneca, nenhum de nós poderia beber água, somente usá-la para retirar água do pote e despejar em nossos copos.


			Na adolescência, os questionamentos são mais frequentes, a conquista de novos espaços passa a ser importante, e foi exatamente nessa fase que começaram meus desentendimentos com meu pai. Aquele menino que outrora vivia fantasiando brinquedos com ossos de animais, sementes de frutas, fazendo cabana com pedaços de pau sem perceber os dias passarem, tornou-se um rapagote. Seu mundo, que antes era sua família, de repente foi trocado por seus amiguinhos. O pior é que, no meu caso, minhas novas amizades levaram-me rapidamente a experimentar coisas que, com o passar do tempo, tornaram-se maus hábitos, e esses hábitos, confesso, eram uma vergonha para qualquer pai. Nos dias atuais, ter um filho na idade que eu tinha bebendo, fumando, jogando baralho seria vergonhoso. Imagina, agora, há 40 anos. Sem falar que o que deixava mesmo ele transtornado era meu cabelo comprido.
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			INFLUÊNCIA DOS AMIGOS


			Como diz o ditado: “Ou você influencia ou é influenciado”, e comigo não foi diferente. O tempo foi passando, a criançada foi crescendo, novos hábitos foram sendo adquiridos através do convívio com os amiguinhos da escola e também da vizinhança. Como eu era o mais velho, fui logo percebendo que meus coleguinhas de escola vestiam-se de maneira diferente da minha. Por exemplo, o corte de cabelo deles não era igual ao meu. Então, passei a querer imitá-los. Na época, surgiu a moda dos rapazes usarem cabelos longos e calça boca de sino. Meu pai, por ser muito sistemático e resistente a mudanças, tinha uma raiva tremenda de homem barbudo, cabeludo ou que usava roupas diferentes das de costume. Nossos cabelos eram cortados como os dos soldados da época. Raspava-se em volta da cabeça e ficava só a proa em cima. Era muito engraçado para os meninos da vizinhança o nosso corte de cabelo. Não só para eles, mas também passou a ser estranho para nós. Acho que meu pai gostava desse corte de cabelo porque demorava mais a crescer e também por ser mais barato. Como éramos muito, pesava no orçamento ter de cortar o cabelo dos meninos quinzenalmente.


			Foi nesse contexto que resolvi mudar meu corte de cabelo, deixando-o crescer um pouco mais, a ponto de ele dar uma enrolada nas pontas. Ao ver meu cabelo crescido, papai começou a ficar incomodado com o meu novo estilo e reclamava constantemente com minha mãe. Como sempre, às segundas, bem cedo, ele viajava para o sítio e só voltava na sexta à noite. Ele não tinha tempo de me levar ao barbeiro, por isso deixava ordens para que minha mãe me levasse. O problema é que agora eu estava crescidinho, começando a querer agir como um homenzinho, tomando algumas decisões por conta própria, e uma delas era não cortar o cabelo, pois eu não aguentava mais as chacotas dos colegas por causa do meu corte de cabelo estilo recruta. Essa minha decisão foi o estopim de um grande conflito entre nós dois, a ponto de não podermos olhar um para o outro. Um dia, lembro-me de que estávamos almoçando quando os nossos olhares se cruzaram. Ele olhou para mim e disse:


			— Hoje, eu vou cortar seu cabelo de faca, “Galo Branco” — era o termo que ele usava para mim quando estava com muita raiva. 


			Papai não se conteve, levantou-se repentinamente da mesa, estendendo sua mão para me pegar pelos cabelos. Por estarmos em lados opostos da mesa, ele não conseguiu  me alcançar, e também eu, que já vinha desconfiando que, a qualquer momento, ele tentaria me pegar, fui logo me levantando e saí correndo com todas as minhas forças pelo quintal de nossa casa, e ele atrás de mim, com uma faca na cintura. 


			O quintal de nossa casa era cumprido, ia de uma rua a outra. Além disso, era todo cercado com estacas de quase 2 metros de altura, juntas uma a outra e muito bem amarradas com arame. Meu pai sempre foi muito caprichoso com cerca. A de nossa casa foi mais caprichada ainda. As estacas e varas foram bem aparadas nas pontas e juntas uma a outra. Eram tão bem feitas que não passava um pintinho pelos pequenos buracos. Além de serem bem juntas, tinham quase 2 metros de altura. Devido a minha estatura, seria quase impossível pular a cerca. Acontece que o medo de apanhar e de ter o meu cabelo cortado com faca fez com que eu desse um pulo, pegasse nas pontas de duas estacas, jogasse o corpo para cima e me lançasse do outro lado da cerca! Pela misericórdia de Deus, ele não conseguiu fazer o mesmo. Que livramento! Poderia ter acontecido uma tragédia. A partir desse dia, os fins de semana para mim passaram a ser um tormento, pois eu teria de ficar atento o tempo todo. Então, para fugir da presença dele, passei a trabalhar no mercado público da cidade vendendo frutas nos fins de semana. Assim, muito cedo, tornei-me independente financeiramente de meus pais. Essa independência fez com que eu mudasse muito mais meus hábitos e costumes. Passei a frequentar os bares, casas de jogos, amizades com pessoas de mais idade, etc. Geralmente, nos fins de semana, eu vinha para casa só para jantar e dormir. No jantar, eu tinha de me sentar numa posição que desse para escapar do pai. Meu cabelo o incomodava tanto que o deixava transtornado. Devido a essa situação, meu coração foi tomado pelo ódio. Em minha mente, vinham apenas pensamentos de revanche e de morte. Minha mãe, percebendo que poderia haver uma tragédia em nossa casa a qualquer momento, começou a procurar uma maneira de me enviar para um lugar longe de meu pai. Ela pensou em várias alternativas, pois, naquela época, eu estava próximo de terminar o primeiro grau. Certo dia, ela lembrou que meu pai tinha um irmão que morava em Campinas, uma cidade do interior de São Paulo. Sem pensar duas vezes, mamãe conseguiu o endereço e escreveu uma carta, perguntando se eu poderia estudar e morar em sua casa. Para alegria dela, ele respondeu dizendo que sim e que viria me buscar. Como falou, cumpriu. 


			No dia 10 de janeiro de 1980, às 18 horas, deixei minha família em direção a Campinas – SP com um nó na garganta. Eu estava feliz por ter a oportunidade de estudar numa região mais desenvolvida e com chances maiores de sucesso na vida profissional. Entretanto, deixar minha mãe e meus queridos irmãos não foi tão fácil. Fiquei tão chocado e amargurado com toda essa situação que, por muitos anos, eu não conseguia chorar.
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			CAMPINAS, MEU NOVO LAR


			Aquele menino franzino de cabelos loiros e com cara de assustado chegou a Campinas com grandes expectativas e muitos planos para o futuro. Ao ver tantos arranha-céus, avenidas movimentadas e parques floridos, todas essas novidades geraram em mim certo medo, mas, ao mesmo tempo, alegria por estar longe do meu pai. Por outro lado, a saudade do convívio com meus irmãos e, em especial, com minha querida mãe, fazia com que eu tivesse mais ódio do pai. Passei quase dois meses amuado, sem querer falar com ninguém. Eu apenas falava o básico.


			Não demorou muito, percebi que não estava sendo tão bem-vindo à casa do tio por sua esposa e filha de dez anos, a qual era o centro das atenções. Imagina, agora com minha chegada, ela começou a ter que dividir o que era só seu comigo e com seu irmãozinho, que estava com nove meses de idade. Observando a situação, logo percebi que, em pouco tempo, meus sonhos de estudar e de trabalhar se complicariam. Não sei de onde tirei esta ideia, mas, desde garoto novo, eu sonhava em ser engenheiro mecânico e que, um dia, montaria minha própria indústria. Eu sonhava em ser um homem muito rico para poder ajudar minha família e também aos pobres. 


			Segundo meus planos, durante o dia, eu trabalharia e, à noite, eu iria para a escola. Só que a esposa do tio tinha outros planos, e seus planos foram os que prevaleceram. Ela dispensou a babá de seu filho e falou para mim:


			— Anchieta, a partir de hoje, ele é responsabilidade sua. Durante o dia, você só estará de folga quando ele estiver dormindo. 


			Foi nesse contexto que me tornei ama-seca daquele lindo garoto de nove meses. Meu mundo passou a ser aquela criança. Na parte da manhã, eu cuidava dele até a hora de ir para a escola e, à noite, novamente, lá estava eu com ele até ele ir para a cama. Mesmo com todas as dificuldades que agora eu estava enfrentando por causa da esposa, do tio e de sua filha, eu, em momento algum, pensava em voltar para o sertão. 


			Passado um ano e meio de minha partida, meu pai veio a Campinas comprar um pequeno caminhão, o qual sempre foi o seu sonho. Minha tia, vendo nessa visita uma oportunidade para se ver livre de mim, chamou-me e disse:


			— Seu lugar é com sua família. Volta com seu pai. As coisas estão indo bem lá no Nordeste, tanto que ele até veio comprar um caminhão. 


			Confesso que suas palavras me balançaram, porém continuei firme em ficar sem falar nada. Depois de alguns dias, meu pai conseguiu comprar o tão sonhado caminhão. Ele havia dito numa conversa que, se caso comprasse um veículo por um bom preço, talvez me desse de presente uma bicicleta. Quando vi o carro e a alegria dele, perguntei para o tio se ele fizera um bom negócio. O tio respondeu que sim e acrescentou: 


			— O negócio foi tão bom que ele está voltando com um bom dinheiro no bolso!


			Até o dia da partida, fiquei aguardando ansioso e pensando:


			— Meu pai, até o dia de sua partida, vai comprar minha bicicleta ou então vai me dar o dinheiro para comprar. 


			Chegou o dia da partida. Minha tia preparou minhas roupas sem que meu pai soubesse e disse:


			— Aproveita e vai embora com ele. É com sua família que você tem que ficar. 


			Foi um momento de muita indecisão. Ao me aproximar do pai para me despedir, parece que ele, naquele momento, lembrou-se do que tinha falado sobre a bicicleta e disse: 


			— Eu até pensei em comprar uma bicicleta para você, só que achei perigosa as ruas desta cidade. Então, achei melhor não comprar. 


			Aí, ele perguntou: 


			— Você quer voltar comigo? 


			Essas palavras soaram como um tapa na cara. Eu me segurei e disse: 


			— Não, vou continuar por aqui!


			 Só Deus sabia do meu coração. Ele estava dividido, partido, machucado. Porém, eu me segurei. A imagem da partida de meu pai ficou em minha mente por muitos anos.


			Como resolvi ficar, as coisas pioraram na casa do tio. Sua esposa ficou muito desapontada com minha decisão. Entretanto, eu resistia a tudo calado porque não tinha a quem recorrer ou pedir socorro, pois estava longe de casa e em terra estranha. O tio era um paizão para mim. Muito atencioso comigo, sempre me dava um trocado para que eu comprasse alguma coisa, porém com cuidado para não ter problemas com sua filha e também com sua esposa. Quando ele estava em casa, era uma maravilha. O problema é que ele viajava muito. Só vinha para casa a cada 15 dias e, quando vinha, ficava dois, três dias, depois retornava ao trabalho. Ele era obrigado a dividir com todos o curto período em que ficava. Por ficar longe da família e, principalmente, do menino que agora tinha chegado, ele estava procurando mudar de negócio a fim de ter mais tempo para curtir o filhão.


			Ele, quando estava em casa, comprava o jornal e ficava horas nos anúncios à procura de algum tipo de negócio que pudesse comprar ou iniciar. Fiquei sabendo que, antes de sua viagem ao Nordeste, ele havia fechado sua empresa, uma distribuidora de livros técnicos. Nessa busca, encontrou um negócio que achou ser rentável e dentro de suas condições. Esse novo negócio era um restaurante na cidade de São Paulo, em uma zona industrial. Seu plano era organizar a casa e, em poucos dias, nos levar para morarmos próximo ao restaurante. Infelizmente, esse novo empreendimento passou a prendê-lo muito mais, pois ele trabalhava dia e noite. Para piorar a situação, meu tio descobriu que tinha comprado uma casa com a documentação toda enrolada e que os antigos donos tinham dado o negócio como garantia aos agiotas. Resumindo: ele perdeu tudo. 
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